
MUNICÍPIO DE ARARAQUARA
- Gabinete do Prefeito -  

   OFÍCIO Nº 1337/2023 Em 18 de maio de 2023.

AO Câmara Municipal de Araraquara

ExcelentíssimoSenhor Protocolo: dass E Dee ane 295/2023
umento: Resposta n ae

ERRA ENE Docrssado: PREFEITURA DO MUNICÍPIC DE ARARAQUARA

MD. Presidente da Câmara Municipal

Rua São Bento, 887.

CEP 14801-300 - ARARAQUARA/SP

Destinatário: GER. DE EXPEDIENTE LEGISLATIVO.

Senhor Presidente:

Com os nossos respeitosos cumprimentos, em resposta

ao Requerimento nº 295/2023, de autoria da Vereadora LUNA MEYER, sobre o assunto,

em anexo, encaminhamos as informações prestadas pela Secretaria Municipal de

Trânsito, Transporte e Mobilidade Urbana, Secretaria de Meio Ambiente e

Sustentabilidade e Coordenadoria Executiva de Bem Estar Animal.

Colocando-nos à disposição para o que for

     
  

necessário, renovamos os protestos nossájestima e consideração.

Atenciosamente,

EDINHO SILVA

Prefeito Municipal”

NS 30146/2023



 PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAQUARA
SECRETARIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E MOBILIDADE URB a03

Av. Bento de Abreu, 1172 — Jd. Primavera—CEP 14802-396 NG Es
Fone: (16) 3335-8136 Near R     

Araraquara, 27 de abril de 2023.

OF./177/2023/TTMU-es

Ilustríssimo Senhor
CRISTIANO TIAGO DOS SANTOS
Chefe de Gabinete
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA

Prezado Senhor:

Acusamos o recebimento do Requerimento nº 295/2023 de autoria da Vereadora
Rena MEYER, protocolado na Prefeitura em 18/04/2023, Processo nº 30.146/2023, por meio do qual
“requer informações sobre oscritérios para instalação de lombadas e a obrigatoriedade de medidas para
evitar atropelamentosde animais”

Cumpre-nos informar que cabe a esta Secretaria informar o solicitado nos itens de 01
a04. Os demais itens são de competência da SecretariaMunicipal de Meio Ambiente e Sustentabilidade.

1. “Quais são os critérios utilizadospelo Poder Executivo Municipalpara a
instalação de lombadas? Por favor, apresentar as normas técnicas
utilizadas e ajustificativapara a instalação de cada lombada.”

Para implantação de lombadas no Município de

Araraquara são considerados a Resolução CONTRAN 600, de 24 de maio de

2016, e o número de acidentes envolvendo pedestres no local, com base no
INFOSIGA/SP.

2. “Favor apresentar as normas técnicas que definem a necessidade da
instalação de redutores de velocidade, incluindo lombadas, nas vias
públicas do município.”

Resolução CONTRAN 600, em anexo.

3. “Quantas lombadas foram instaladas em 2021 e 2022. Quanto foi gasto
especificamente com a instalação dessas lombadas em cada um desses
anos? Porfavor, apresentaras planilhas com essas informações.”



  PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAQUARA fas ONA
SECRETARIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA,s 09

Av. Bento de Abreu, 1172— Jd. Primavera— CEP 14802-396 À

Fone: (16) 3335-8136      
     

. Ot. Implantada, em Preço Valor Qt. de Lombadas
Ano, | Unidade metros Unitário Investido Implantadas
2020 m 624 R$ 546,27| R$ 340.872,48 67

2021 m 373 R$ 567,68| R$211.744,64 41

2022 m 291 R$ 628,27| R$ 182.826,57 31 =   
4. “Qual é o custo médio para instalação de uma lombada no município de

Araraquara?”

Para uma via de 10 (dez) metros de largura, o custo é de R$ 6.282,70 (2023).

Colocando-nos à disposição para qualquer outro esclarecimento necessário,
aproveitamos a oportunidade para reiterar-lhea nossa consideração.

Atenciosamente, 
cfbs/mdj



    
. tuo Folha O

RESOLUÇÃO Nº 600 DE 24 DE MAIO 2016 e E

Nº 05
Estabelece os padrõese critérios para a instalação de ondulação transv gn!Ko

musa(lombada física) em vias públicas, disciplinada pelo parágrafo único do art”
94 do Código de Trânsito Brasileiro e proíbe a utilização de tachas,

tachões e dispositivos similares implantados transversalmente à via

pública.

O CONSELHO NACIONAL DE TRÂNSITO - CONTRAN,usando da competência
que lhe confere o art. 12 da Lei n 9.503 de 23 de setembro de 1997, que instituiu o Código de

Trânsito Brasileiro - CTB, conforme Decreto nº 4.711, de 29 de maio de 2003, que trata da

coordenação do Sistema Nacional de Trânsito — SNT;

Considerando a necessidade de atualizar as normas referentes à implantação de

ondulações transversais em vias públicas; e

Considerandoo que consta do processo nº 80000.023220/2009-97.

Resolve:

Art. 1º A ondulação transversal pode ser utilizada onde se necessite reduzir a

velocidade do veículo de forma imperativa, nos casos em que estudo técnico de engenharia de

tráfego demonstre índice significativo ou risco potencial de acidentes cujo fator determinante é o

excesso de velocidade praticado no local e onde outras alternativas de engenharia de tráfego são

ineficazes.

8 1º. O estudo técnico a que se refere o caput deve contemplar, no mínimo, as

variáveis do modelo constante do ANEXO I desta Resolução.

$ 2º. É proibida a utilização de tachas, tachões e dispositivos similares aplicados
transversalmenteà via pública.

Art. 2º A implantação de ondulações transversais nas vias públicas dependerá de

autorização expressa da autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via.

Art. 3º A ondulação transversalpode ser do TIPO A ou do TIPO B e deve atender às

característicasconstantes do ANEXO II da presente Resolução.

I — Ondulação transversal TIPO A: Pode ser instalada onde ocorre a necessidade de

limitar a velocidade máxima para 30km/h, em:

a) Rodovia, somente em travessia de trecho urbanizado;

b) Via urbana coletora;

c) Via urbana local.

II — Ondulação transversal TIPO B: Pode ser instalada somente em via urbana local
em que não circulem linhas regulares de transporte coletivo e não seja possível implantar a

ondulação transversal do Tipo A, reduzindo pontualmente a velocidade máxima para 20 km/h.

Parágrafo Unico - Em casos excepcionais em que haja comprometimento da

segurança viária, comprovado medianteestudo técnico de engenhariade tráfego, pode ser adotado o



uso da ondulação transversal TIPO A em rodovia, em situação não contemplada no inciso I, letra

“a”, e em via urbana arterial, respeitados os demais critérios estabelecidos nesta Resolução.

Art. 4º Após o período de 1 (um) ano da implantação da ondulação transversal, a

autoridade com circunscrição sobre a via deve avaliar o seu desempenho, por meio de estudo de

engenharia de tráfego que contemple, no mínimo, as variáveis do modelo constante do ANEXO HI
desta Resolução, devendo estudar outra solução de engenharia quando não for verificada a sua

eficácia.

Art. 5º Para a colocação de ondulações transversais do TIPO A e do TIPO B devem

ser observadas, simultaneamente,as seguintes características relativas à via:

1- Em rodovia, declividade inferior a 4% ao longo do trecho;

Il - Em via urbana e ramos de acesso de rodovias, declividade inferior a 6% ao

longo do trecho;

HI- Ausência de curva ou interferência que comprometa a visibilidade do

dispositivo;

IV — Pavimento em bom estado de conservação;

V — Ausência de guia de calçada (meio-fio) rebaixada, destinada à entrada ou saída

de veículos;

VI — Ausência de rebaixamento de calçada para pedestres.

Parágrafo único — A autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via poderá

implantar ondulação transversal em via com características diferentes das citadas nos incisos I e II
do caput, desde que devidamentejustificadono estudo técnico previsto no art. 1º.

Art. 6º A colocação de ondulação transversal na via só será admitida se acompanhada

da devida sinalizaçãoviária, constituída no mínimo de:

I — Placa com o sinal R-19 - “Velocidade Máxima Permitida”, regulamentando a

velocidade em 30 km/h, quando se utilizar a ondulação TIPO A, e em 20 km/h, quando se utilizar a

ondulação transversal TIPO B, sempre antecedendo o dispositivo;

II — Placa com o sinal de advertência A-18 - “Saliência ou Lombada”, antes da

ondiilação transversal, colocada de acordo com os critérios estabelecidos pelo Maniial Brasileiro de

Sinalização de Trânsito - Volume II - Sinalização Vertical de Advertência, do CONTRAN,
conforme exemplo constante do ANEXO IV da presente Resolução;

HI — Placa com o sinal de advertência A-18 — “Saliência ou Lombada” com seta de

posição, colocada junto à ondiilação, de acordo com os critérios estabelecidos pelo Mantial
Brasileiro de Sinalização de Trânsito - Volume II - Sinalização Vertical de Advertência, do

CONTRAN, conforme exemplo constante do ANEXO IV da presente Resolução;

IV - Marcas oblíquas, inclinadas, no sentido horário, a 45º em relação à seção

transversal da via, com largura mínima de 0,25m, pintadas nã cor amarela é espaçadas de no

máximo de 0,50 m, alternadamente, sobre o dispositivo, admitindo-se, também a pintura de toda a

ondulação transversal na cor amarela, assim como a intercalada nas cores preta e amarela, no caso



. . . . . LS
- de pavimento que necessite de contraste mais definido, conforme desenho constante do AN igorolhs ax -

IV, da presente Resolução. E nº OR )

Se dE
$ 1º. Quando houver redução da velocidade regulamentada na aproximação daí

ondulação transversal, esta deve ser gradativa e sinalizada conforme os critérios estabelecidos pelo
CONTRAN no Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito - Volume 1 — Sinalização Vertical de

Regulamentação.

 

8 2º. Na situação prevista no $ 1º, após a transposição do dispositivo, deve ser

implantada sinalizaçãode regulamentaçãode velocidade.

Art. 7º A implantação de ondulações transversais em série na via só será admitida se

acompanhada da devida sinalização viária, constituída no mínimo de: T — Placa com o sinal R-19 -

“Velocidade Máxima Permitida”, regulamentando a velocidade em 30 km/h, quando se utilizar a

ondulação TIPO A, e em 20 km/h, quando se utilizar a ondulação TIPO B, sempre antecedendo a

série;

II — Placas com o sinal de advertência A-18 - “Saliência ou Lombada”, antes do

início da série e com informação complementar indicando a existência de ondulações transversais

em série, colocadas de acordo com os critérios estabelecidos pelo Manual Brasileiro de Sinalização
de Trânsito - Volume II - Sinalização Vertical de Advertência, do CONTRAN, conforme exemplo

constante do ANEXO V da presente Resolução;

IH — Placa com o sinal de advertência A-18 - “Saliência ou Lombada”, com seta de

posição colocada junto a cada ondulação, de acordo com os critérios estabelecidos pelo Manual
Brasileiro de Sinalização de Trânsito - Volume II - Sinalização Vertical de Advertência, do

CONTRAN, conforme exemplo constantes do ANEXO V da presente Resolução;

IV - Marcas oblíquas, inclinadas, no sentido horário, a 45º em relação à seção

transversal da via, com largura mínima de 0,25 m, pintadas na cor amarela e espaçadas de no

máximo de 0,50 m, alternadamente, sobre o obstáculo, admitindo-se, também, a pintura de toda a

ondulação transversal na cor amarela, assim como intercalada nas cores preta e amarela, no caso de

pavimentos que necessitem de contraste mais definido, conforme desenho constante do ANEXO IV,
da presente Resolução.

4 1º. Para que ondulações transversais sucessivas sejam consideradas em série,
devem estar espaçadas de no máximo 100m em via urbana e de 200m em rodovia.

$ 2º. A distânciamínima entre ondulações sucessivas em via urbana de sentido duplo
de circulação deve ser de 50 m, e em via urbana de sentido único de circulação e em rodovia, de

100 m.

$ 3º. Rodovia de pista simples e sentido duplo de circulação, inserida em área urbana

cujas características operacionais sejam similares às de via urbana, a distância mínima entre

ondulações sucessivas deve ser de 50 m.

$ 4º. Quando houver redução de velocidade regulamentada na aproximação de

ondulações sucessivas, esta deve ser gradativa e sinalizada conforme os critérios estabelecidos pelo
CONTRAN no Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito — Volume I — Sinalização Vertical de

Regulamentação.



$ 5º. Na situação prevista no $ 4º, após a transposição da série de dispositivos, deve

ser implantada sinalização de regulamentaçãode velocidade.

Art. 8º Deve ser realizada manutenção permanente da sinalização prevista nos art. 6º

e art. 7º, para garantir a sua visibilidadediurna e noturna.

Art. 9º Durante a fase de construção da ondulação transversal deve ser implantada

sinalizaçãoviária apropriada, advertindo sobre sua localização.

Art. 10. A implantação de ondulação transversal próxima a uma interseção deve

respeitar uma distância mínima de 15 m do alinhamento do meio-fio ou linha de bordo da via
transversal, conforme Anexo II.

Art. 11. O órgão ou entidade com circunscrição sobre a via deve adotar as

providências necessárias para a imediata adequação ou remoção das ondulações transversais
implantadas de forma irregular ou clandestina.

Art. 12. Os estudos técnicos de que tratam o art. 1º e o art. 4º desta Resolução devem

estar disponíveis ao público no órgão ou entidade de trânsito com circunscrição sobre a via.

Art. 13. A colocação de ondulação transversal sem permissãoprévia da autoridade de

trânsito com circunscrição sobre a via sujeita o infrator às penalidades previstas no $ 3º do art. 95

do CTB.

Art. 14 Os anexos desta Resolução encontram-se disponíveis no sítio eletrônico:

www.denatran.gov.br.

Art. 15. Fica revogada a Resolução nº 39, de 21 de maio de 1998 e a Resolução nº

336, de 24 de novembro de 2009. Art. 16. Esta Resolução entrará em vigor na data de sua

publicação.

Alberto Angerami
Presidente

GuilhermeMoraes Rego
Ministério da Justiça e Cidadania

AlexandreEuzébio de Morais
Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil

Rafael Silva Menezes
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações

Edilson dos Santos Macedo
Ministério das Cidades

Thomas Paris Caldellas
Ministério da Indústria, Comercio Exterior e Serviços.



ANEXO I - ESTUDO TÉCNICO PARA IMPLANTAÇÃODE ONDULAÇÃO
TRANSVERSAL  [- IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO DE TRÂNSITO

Razão social:

Estado/Município:
  

2 - LOCALIZAÇÃODA IMPLANTAÇÃO
e Local:
e Nº de pistas da via
e () pista central () pista lateral
e Sentido do fluxo:

   
3 -ONDULAÇÃOTRANSVERSAL
() TIPO A
(D Tipo B
Data de implantação no local: / /
4— CARACTERÍSTICASDO LOCAL/TRECHO DA VIA
e Classificação viária (art. 60 do CTB):
e Nº de faixas de trânsito (circulação):
e Largura da pista:

e Largura da calçada / acostamento:

e Tipo do pavimento:
e Condições do pavimento:
e Velocidade regulamentada:
e () Aclive () Declive () Plano () Curva() Rampa de acesso
e Trecho urbano:() Sim () Não

e Fluxo veicular na pista (VMD):
s Trânsito de pedestre:() Sim () Ao longo da Via () Transversal à via () Não
e Trânsito de ciclista:( )Sim () Ao longo da Via () Transversal à via () Não

    
5 — HISTÓRICO DE ACIDENTESNO LOCAL
Via Urbana: trecho máximo de 50 m antes e 50 m depois do local.
Via rural: trecho máximo de 500 m antes e 500 m depois do local.

e Até 12 meses antes do início da implantação da ondulação transversal:

6 — POTENCIAL DE RISCONO LOCAL
e Descrição dos fatores de risco:

e Histórico descritivo das medidas de engenhariaadotadas antes da implantação da ondulação transversal:
  

e Outras informações julgadas necessárias: 
7—- PROJETO OU CROQUI DO LOCAL
(Deve conter indicação do posicionamento da ondulação transversal e da sinalização) 

8 — RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO ESTUDO TÉCNICO:

Nome: CREA/CAUnº: Assinatura:
Data: Lo

9 — RESPONSÁVEL TÉCNICO DO ÓRGÃO DE TRÂNSITOPERANTE O CREA/CAU:

Nome: CREA/CAUnº: Assinatura:
Data: / 1!



ANEXO II - CARACTERÍSTICAS DA ONDULAÇÃO TRANSVERSAL

ONDULAÇÃOTRANSVERSALTIPO A:

a) L (Largura) igual à da pista, mantendo-seas condições de drenagem superficial;
b) € (Comprimento): 3,70 m;
c)H (Altura): 0,08m <<h<0,10m

CANTEIRO    ACOSTAMENTO    
0,08<H<0,10m. 

C=3,70 |
tpag

CORTE A-A



 I- IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO DE TRÂNSITO
Razão social:

Estado/Município:
  

2— LOCALIZAÇÃODA IMPLANTAÇÃO
e Local:
e Nºdepistasdavia

e () pista central ()pista lateral
e Sentido do fluxo:

  
3- ONDULAÇÃO TRANSVERSAL
()TIPOA()TipoB

Data de implantação no local://
4 CARACTERÍSTICASDO LOCAL/TRECHODA VIA
e Classificação viária (art. 60 do CTB):

e Nº de faixas de trânsito (circulação):
e Largura da pista:
e Largurada calçada / acostamento:
e Tipo do pavimento:
e Condições do pavimento:

e Velocidade regulamentada:
e () Aclive () Declive () Plano () Curva() Rampade acesso
e Trecho urbano:() Sim () Não
e Fluxo veicular na pista (VMD):

e Trânsito de pedestre:() Sim () Ão longo da Via () Transversal à via () Não
e Trânsito de ciclista:( )Sim () Ao longo da Via () Transversal à via () Não

    
5 — HISTÓRICODE ACIDENTESNO LOCAL
Via Urbana: trecho máximo de 50 m antes e 50 m depois do local.
Via rural: trecho máximo de 500 m antes e 500 m depois do local.
e Até 12 meses antes do início da implantação da ondulação transversal (dados do estudo técnico do Anexo

IV): Após 12
meses da implantação da ondulação transversal: 
e Outras informaçõesjulgadasnecessárias: 
7 — PROJETO OU CROQUI DO LOCAL
(Deve conter indicação do posicionamento da ondulação transversal e da sinalização) 

8 — RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO ESTUDO TÉCNICO:

Nome: 10 CREA/CAUnº: Assinatura:
Data:/1!

9 — RESPONSÁVELTÉCNICO DO ÓRGÃO DE TRÂNSITO PERANTE O CREA/CAU

Nome: CREA/CAUnº: Assinatura:
Data:/1!



ONDULAÇÃO TRANSVERSAL TIPO B:

a) L (largura): igual à da pista, mantendo-seas condiçõesde drenagemsuperficial;
b) € (Comprimento): 1,50m;
c) H (altura): 0,06m <h < 0,08m.

CALÇADA
== GUIA

— SARJETA  
0,06m s H< 0,08m 

C=1,50
E

CORTE B-B

Distância mínima de15 m    



ANEXO IV - SINALIZAÇÃO DE ONDULAÇÃO TRANSVERSAL

SIS
LOMBADA

“&

    
 

            
Exemplo de aplicação

 od,CALÇADA
; GUIA
- SARJETA
     

  



ANEXO V- Exemplos de sequência de ondulações transversaisem rodovia 
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Exemplo de rodovia regulamentadacom velocidade maior que 80 km/h.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

OFÍCIO Nº 323/2023 Em 02 de maio de 2023
   

à

Ao

Ilmo. Senhor
CRISTIANO TIAGO DOS SANTOS
Chefe de Gabinete

Ref. - Requerimento nº 295/2023

Com nossos cordiais e respeitosos cumprimentos, em

atenção ao Requerimento nº 295/2023 de autoria da vereadora Luna Meyer,

anexamos manifestação da Gerência de Áreas de Proteção Ambiental.

Nesta oportunidade, renovamos os protestos de nossa

estima e elevada consideração.

Atenciosame   
Avenida Bento de Abreu, nº 1172 - Jardim Primavera

CEP. 14802 396 — Araraquara — S.P.



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA E
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE Muniçno 

A Ilma. Sra. Luciana Fernandes

Coordenadoria Executiva de Áreas Verdes e Combate à Poluição,

Resposta à Indicação nº 295-2023  
Para prevenir ou reduzir o atropelamento de animais silvestres em áreas urbanas,

são necessárias medidas preventivas que envolvem ações de conscientização,

planejamento urbano adequado e educação ambiental, com uma abordagem integrada
de diversos setores.

Uma das principais medidas preventivas é a sensibilização da população quanto a

presença de animais silvestres nas áreas urbanas e a importância da sua conservação. Isso

pode ser feito por meio de campanhas de conscientização, mídias sociais, placas

informativas e palestras educativas em escolas e comunidades.

Essa ação vem sendo amplamente realizada pela Secretaria Municipal de Meio

Ambiente por meio das mídias sociais da prefeitura e, principalmente, no Centro

Municipal de Educação Ambiental, que aborda essa temática com escolasevisitantes que

vão ao Parque Natural Municipal do Basalto. Salientamos que pelo parque já passaram,

desde sua abertura em junho de 2022, mais de 60 mil pessoas.

O conteúdo desse programa é informar as pessoas sobre a necessidade de

respeitar a fauna local, de não alimentar os animais silvestres indiscriminadamente

alterando o seu comportamento natural, de não jogar lixo nas ruas (o que pode atrair
animais), de denunciar casos de atropelamento, sobre as leis de proteção aos animais

silvestres e que esses não são “pet”, de denunciar o tráfico e, principalmente, de que a

vida silvestre deve ser respeitada.

Outra medida importante é o planejamento urbano adequado, considerando que

a presença de animais silvestres em áreas urbanas é comum e natural, sendo que com o

aumento dos reflorestamentos e a ampliação da arborização urbana, as áreas verdes e

os parques urbanos servem de refúgios para a fauna local e possibilitam a movimentação

desses animais. Entre as medidas de planejamento deve-se prever redutores de

velocidadeem áreas de maior risco de acidentes (lombadas, radares e placas) e passagens

de fauna.

É importante ressaltar que o atropelamento de fauna na área urbana de

Araraquara ocorre de forma difusa e dispersa portanto, as áreas elencadas a seguir são

baseadas não no número de atropelamentos, pois esses não são suficientes para

levantamento estatístico e sim conforme o sugerido pela Ecologia de Estradas,

destacando que áreas onde as ruas/avenidas “cortam” um corpo hídrico ou margeiam

matas ciliares são locais relevantes para a implantação de medidas de redução de

velocidade e de sinalização (Planilha Anexa).



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA Eg
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE numa 

Aproveitamos para informar que a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e

Sustentabilidade teve a oportunidade de avaliar as recentes obras em pontes e que estão

sendo refeitas (Av. Padre Francisco Salles Culturato, Rua Armando Salles de Oliveira, Rua

Nove de Julho e Estrada Abílio Augusto Corrêa (Ponte doa Machados) e que essas, com o

novo dimensionamentoservirão como passagem de fauna e que, no final das obras, serão

monitoradas para verificação do uso por animais silvestres.

Há ainda uma obra em fase de licitação para uma passagem de fauna na Rodovia

Nelson Barbieri, onde já foram instaladas placas de sinalização e um radar para redução

de velocidade. Para essa área em questão foi realizado um estudo prévio (iniciado em

2018) quanto a biodiversidade local bem como o monitoramento mensal dos

atropelamentos, o que levou à indicação para construção da referida passagem e

emplacamento.
Em resumo, a prevenção do atropelamento de animais silvestres em áreas

urbanas requer uma abordagem integrada e que envolva conscientização, planejamento
urbano adequado e educação ambiental. Somente com ações coordenadas e

principalmente com o engajamento das comunidades, será possível reduzir os impactos

negativos do atropelamento de animais silvestres em áreas urbanas e promover a

coexistência harmoniosa entre humanos e a fauna local.

Quanto à fauna doméstica, recomendamos o encaminhamentodessa indicação à

Coordenadoria de Bem Estar Animal.

João Henrique Barbosa
Áreas de Proteção

Araraquara 02/05/2023 a lental
atrícula 10951-7     Gerente dejÁreas de Proteção Ambiental  
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PREFEITURAMUNICIPAL DE ARARAQUARA

CHEFIA DE GABINETE
COORDENADORIAEXECUTIVA DE BEM ESTARANIMAL

Av. Francisco Vaz s/nº - Jardim Pinheiros — Parque Pinheirinho
Telefone: (016) 3339-4441

CEP14811-418, Araraquara - SP

Araraquara, 15 de maio de 2023.

Ilmo. Sr.
CRISTIANO TIAGO DOS SANTOS
Chefe de Gabinete

Assunto: resposta ao requerimento 295/2023

Com nossos cordiais cumprimentos informamos queentre janeiro e abril de 2023
tivemos 52 ocorrências de atropelamento sendo 20 animais durante a rotina e
32 animais durante o plantão.

As ocorrências se deram em área urbana, não havendo ponto específico de
maior incidência, em virtude do não atendimento da população às regras de
trânsito.

Por fim, informamos que quando o responsável pelo atropelamento é
identificado, as providências administrativas e legais são devidamente tomadas.

Era o que nos cumpria esclarecer.  
Coord. Exe& Bem-estar Animal

Ê
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